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Edifício dos Paços do Conce lho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente 11 mesma Câmara, sob 11 Presid ência do Sr. Presidente. Prof Celso Augusto 

Baptista dos Santos. e com li presença dos Vereadore s Srs Dr . lIenrique Teixeira de Barbosa 

Mendonça. DI"" Maria da LUL Notesco Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, João 

Ferreira dos Santo s. Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Eduardo Elisio Silva 

P, ,,U, Feio e De Maria ",,;I;, da S;I" Abrantes Vieira da Silva ~- r 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta 11 presente reunião 

FAI.TAS - Foi deliberado. por unanimidade, justificar 11 falta dada pelo Vereador 

EngO Vitor Jose Pedrosa da Silva 

A PROVAÇÃO DA Ae TA - Foi deliberad o, por unanimidade, aprovar a acta n° 

RESll\10 mARIO DA n :SO l lRAR IA: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 29 de Novembro, último, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro - Saldo do dia anterior em operações oiçamenrais - noventa e um 

milhões cinquerua e quatro mil trinta e três escudos e cinquenta centavos; Saldo do dia anterior 

em operações de tesouraria - trinta e um milhões seiscentos e trinta e sete mil cento e sessenta e 

tr ês escudos e cinquenta centavos. Receita do dia em operações orçamenrais • dezassete milhões 

seiscentos e vinte e cinco mil seiscentos e trinta escudos c cinquenta centavos, Rec eita do dia 

em operações de tesouraria - sessenta e seis mil novecentos e quarenta e quatro escudos, 

Despesa do dia em operaçõe s orçameruais • quinze milhões setecentos e noventa e dois mil 

trezentos e setenta e três escudos e cinquenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçamentais - noventa e dois rrulhões oitocentos e oitenta e sete mil duzento s e noventa escudos 

e cinquenta centavos; e Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - trinta e um 

milhões setecentos e qua tro mil cen to e sele escudos e cinquenta centavos 
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AW ~~ 
\IERCAOO JOSE EST ÊVÃO· ARRPtI..\TJcÃO DE BA!\CAS  r1:orme 

deliberação tomada em 11 de Novembro, findo, o Sr. Presidente coloc ou à arrematação as 

bancas n" 22 da Placa A e n's 15 e 26 da Placa C, do Mercado José Estêvão. Ve rifí cando-~ t Ir 
não haver qualquer interessado,na aquisição, foi deliberado, por unanimidade, retirar as mesma? 

da praça e marcar nova hasta publica para data li indicar oportunamente \.J..~ 

\ .\" "\I 
CO 'lr,i 5TRl 'C\ O lU: l JM OlllOSOl i[ E AIIR IGO SA PAR.\g nl DAS . 

LANCH AS EM S. JAClSTO • Na sequência da consulta oportunamente efcctuada, com 

vista à const rução de um quiosque e abrigo de passageiros, junto ao cais das lanchas, na } 

marginal de S. Jacinto , li Câmara tomou conhecimento que apenas se candidataram as linnas " /,s7"' 
(IMA VE • Construtora e Imobiliária de Aveiro, Lda e AfO~SO GO.\1ES DOS REIS,1 

identificadas, respectivamente, co m os rr's. 1 e 2. Analisados os documentos respectivos, 

verificou-se estarem os mesmos em conformidade, após o que, de imediato, se passou li 

abertura das cor respondentes propo stas, que indicaram os seguintes valores, acrescidos de ' VA 

N" I - dois milhões seiscentos e cinque nta e um mil e vinte e cinco escudos e N° 2 - três milhões 

dezoito mil setece ntos e sessenta e nove escudos 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo para estudo e informação, com 

vista a ulterior decisão 

PASSAGE.\I I ~ F[ RIOR 1M CAn RF:rRA - FXH ' l IC \ O DE 

1" . ·R:\ [ STRLTTLlRAS DE ÁG( fAS r LUVL4.IS - No seguimento da deliberação tomada em 

1I do mês findo, que procedeu li abertura de co ncurso para a execução da empreitada de 

" Separação do Caudal de uma Vala Hidráulica na Cabreira" , foram presentes as propostas 

apresentadas para o efeito , as quais foram assim numeradas- )\,'" 1 - IPEHAL - Construções e 

Obras Publicas, Lda , N° 2 _ VITOR JESUS RODR IGUES AL\ 1ElDA e N° 3 

CO"sSTRUTORA PAL1..IST A, LDA 

De imediato passou-se li analise dos documento s respectivos, os quais estavam de 

acordo com o prog rama de co ncurso, após o que se passou li abertu ra das propostas, tendo-se 

verificado os seguintes preços: N" I - quatro milhões quinhento s e cinquenta e três mil escudos, 

N° 2 - sete milhões seiscentos e quarenta e sete mil c quinhentos escudos e N° 3 - sete milhões 

duzentos e cinquenta e quatro mil c dez escudos 
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Por unanimidade . foi deliberado solicitar informação aos serviços mf licipais 

respectivos sobre os valores apresen tados, a fim de habilitar o Exec utivo a tom ar uma decisão 

sobre o assunto ~ 

C \ '\ IARA .\ tlTNICIPAI. - RFlINIÔr,S ' - Foi d c1i ber~, por unanimidade, nos , 

termos do que estabelece o art" 19" do C P .A, analisar as seguintes questões não constante s da /~" , 

ord em de trabalhos \ ~ -\l-r 
CF.r\'T RO SOCI A l. SA'lTA JO..\.:\",\ PRI;\IC F:S..\. : - Na seq uência da de1 ibe raçã~ 

tomada na reun ião de I de Julho, findo, na qua l a Câmara delibero u apoia r aquele Centro , na 

aquisição de um terre no para a construção de um Lar de Idosos, apresent aram-se na reunião 

dois elementos da Direcçâo da referida Instituição, que entregaram a lodos os Membros do 

Executivo. um estudo no sentido de ocupação de lodo o terreno, com a const rução de outro 

equipamento, para além do Lar, nomeadamente, Oficinas para o ensino de oficios co mo a 

cerâmica. serralha-ia,carp intaria, pintura, talha, modelação, constru ção civil, tecelagem. costura 

e iníorm ática, um ginásio e uma piscina Pede, por isso, que a Câmara apoio esta pretensão e 

desenvo lva, com urgência, a celebração de um protoco lo de forma a que o assunto possa ser 

submetido atcmpadamente junto de institu ições de crédito , com vista a obt enção do necessário 

ernpresnmo 

o Sr. Presidente di rigindo-se ao Membro da Direccâo, Sr. Zacarias, aludiu aos 

inúmeros contacros que têm sido estabelecidos entre ambos e informou que, por esse motivo, o 

assunto não está esquecido, só que esta -se a aguardar um estudo em elabo ração nos Serviços 

Técn icos desta Autarquia, que têm a seu cargo a apresemação de uma proposta com vista a um 

bom apro veitamento dos terre nos em causa, o qual terá que ser compatibilizado com o estudo 

ora distribuído 

Seguiu-se um periodc de discussão entre todos os presentes , em que o Vereador 

Sr. Eduardo Feio disse entender que, dado ter-se apoia do a aquisição do terren o, será de todo 

con veniente juntar as preten sões de forma a não se de ixar perder o que já se investiu , ao que o 

Sr. Vereador João dos Santos refe riu que uma coisa é a aquisição do terreno , outra é a sua 

rcntabilização, e que, em seu entende r, a Câmara tem todo o direito de rentabilizar o dinheiro 

que aplica 

De novo no uso da palavra. o Sr. Presidente esclareceu que a intenção ao mandar-se 

elabo rar um estud o é. exactameme tentar rentabiliza r da melhor forma a arca de terreno 
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adquirida, no sentido de se beneficiar toda a comunidade da freguesia de Santa J oa na,~ 
que sugeriu que se marque uma reunião co njunta, Câmara e Ce~t ro Social, para se anaIZ::: f \ 
ambos os ","do,., fim do " tenta '"'0""". solução ideal. ~~) ~~~,..J' 

ABASTECIM ENTO DF: AGll,\ - No uso da palavra, o Vereador Sr. Eduardo 

Feio referiu uma situação que está relacionada com o abastecimento de água à Zona do Olho 

de Água. na medida em que a mesma aparece inúmeras vezes com coloração e cheiros, o que 

tem, inclusivamente, provocado prejuízos nas lavagens das roupas, pelo que pergunto u quais as ...-/ ' 

causas deste problema • p-->' 
Face ao desconhecimento das causas apontadas, foi feito contac to com os Serviços 

Municspaliza dos que esclarecera m que pontualmente tem havido alteração de cor proveniente 

de excesso do teor de óxido de ferro, existente em algumas captações, uma vez que, nesta 

altura, por um lado o débito do Sistema do Carvoeiro é apenas de 20 litros/segundo ( 20"10do 

caudal definitivo) e por out ro, esta situação pode surgir em troços de lim de malha, sujeitos a 

variações de pressão. o que será de vez sanado quando o Sistema do Carvoei ro estiver em carga 

plena 

VIATlJRAS ADA:'IiDONADAS :'liA VIA p( lnLlCA • Continuando, o SI' 

Vereador Eduardo Feio pergu ntou quais as diligências que tem sido feitas no sentido de retirar 

da via pública as viaturas que se encontram em frente ao Tribunal, alegando até que, num 

momento em que há tanta carência de estacionamentos na cidade. aqueles lugares serviriam de 

alternativa a cerca de três centenas de viaturas 

O Vereador Sr . Tenente-Coronel Albuquerque Pinto respondeu que tem tido vários 

cornactos com as Entidades responsáveis, particularmente com o Tribunal, a PSP e a Policia 

Judiciária e que co m referência a esta ultima Ent idade, foi já encontrada uma solução que fui 

contratar uma empresa especializada para fazer a guarda das viaturas Quanto ao Tribunal, não 

quer recorrer a esta via, pelo que nos comprometemo s a arranjar espaço para o efeito, estando a 

pensar-se cercar uma área dentro do aterro sanitário, em Cacia, solução que resolverá de vez 

este problema e irá ser colocada á consideração do Juiz 

O SI' Presidente formulou votos para que a solução apontada resolva de vez uma 

situação que se arrasta há tão longo tempo e que se to ma tão desagradável em termos 

ambientais 
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'Ir 
PL \ :-rIO IlI R Ec r O R ~IIJ N IC I P'\ I . · - Tathbém pelo Vereador Sr EMuardo Fe 

foi feita uma alusão ao facto de no próximo dia 11 se completar u.m ano de publicação do PO\t . 

pelo que apresentou à Câmara uma proposta de avaliação e mcnitorizaçâo daquele documente t 
I 

' 1 ~" 

do seguinte teor: "Considerando que o Plano Director Municipal está em vigor há um ano; / > 

conside rando o exposto no ponto 2., do An o 49", do Regulamento deste Plano que determi na..~ 

•Anualmente a Câmara Municipal apresentara à Assembléia Municipal um relatório sobre j 

execução deste Regulamento, preferencialmente aquando da discussão do Relatório de 

Actividades. com suporte cartográfico indicando os licenciamentos efectuedos e as respectivas 

tipologias e comentando a adequação das medidas prcpo..tas": considerando que o Município se 

encontra, presentemente, a elaborar o Plano Estratégico da Cidade de Aveiru, o Plano de 

Urbanização da Cidade de Aveiro e o Plano de Urbanização de 5, Jacinto, assim como um outro 

conjunto de figuras de plano de ordenamento do território; considerando que o Municipio se 

encontra também, presentemente, a elaborar o Estudo de Ordenamento de Trânsito e 

Estacionamento da Cidade de Aveiru; considerando ainda um conjunto de projectcs em curso e 

a elaboração de figuras supramunicipais de planeamento, propõe-se: 1 • que a aplicação das 

disposições constantes do art" 49" do Regulamento do PO:\1 se estenda às viabilidades de obras 

particulares e loteamentos; 2 • que se proceda à avaliação da implementação das propostas de 

nível estratégico do PDM (nomeadamente o níve l do seu relatório) e a uma análi se comparativa 

entre as propostas do PD\ 1 e as das recentes figuras do plano, com vista 11 sua compatibilização 

ou revisão," 

o Vereador Sr Dr . Mendonça respondeu que efec tivam cntc o PO \ f esta a ser 

estudado em termos de articulação de uma aheração ao seu Regulamento, existindojá cerca de 

seis casos que se pretendem alterar e, quanto ao apontar nas can as os pt..didos de viabilidade, 

segundo pensa isso já está a ser feito , bem como tudo o que é constitutivo de direitos 

() Sr Presidente agradeceu ao Sr. Vereador Eduardo Feio a sugestão apontada, e 

adiantou que, efectivamer ne, acha que será de todo conveniente que, passado um ano, se faça 

uma referência especifica ao desenvolvimento do plano, aliás, de acordo com o respectivo 

regulamento 

uxo t:STRlITrRA~TE · I'FASE : · Foi apresentado à Câmara pelo Direcror do 

Departamento de Obras Municipais. o estudo previa do Eixo Estruturame ; r, fase (troço 

compre-endido entre o Nó Central e a E N 230- 1), o qual informou que o traçado da direct riz 

correspon dc ao indicado no PIJ\f e alterações propostas pelo DPGP e aprovadas pela C âmara 
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em 6 de Maio de 1996 c compatibilizado com o Nó 2 do rei . Rclativartehle ao perfif' , 
transversal a SOlUça 0 apresenta dois perfis transversais tipo, sendo um comp reendido ent re 

N ó Cemral e o le i e outro entre o lei e a EN 230- 1 Relativamente aos atravessemeatos 

transversais de ligação à rede viária municipal existente, o estudo prévio define algumas "I 

soluçõe.s ,que obrigam a uma articulação com as soluções do PU em elaboração e rcspcc tiVj-s';'.J 

com patibilização -J 
Por pan e dos Srs Vereadores Eng" Belmiro Couto e Eduardo Feio foram 

levantadas algumas questões , nomeadamente quanto à omissão de pistas ciclávcis 00 traçado 

do ) 0 troço . ao que o referido técnico informou que, efcctivamen re. esta quest ão não est ã 

considerada, mas que irão ser dada s instruções ao Gabinete projcctista no sentido do seu estudo 

e inclusão no project o. 

De seguida o Sr. Presidente disse que se poderia aprove itar este estudo para o seu 

envio à Secretaria de Estado das Obras Públicas, no sentido de se avançar com a elaboração do 

co ntrato de colaboração financeira, conforme compromisso por esta assu mido, o que mereceu 

concordância, por unanimidade 

Mais foi deliberado, por unanimidade, dar co nhecimento do presente estudo as 

Juntas de Freguesia afectas ao traçado 

I'LA' O DE POR\ IEl"liUR DA ZOl\'A F:NVOLVENn: DA ESCOLA F.8·2 J 

DF. OUVE IR INUA: ~ Por propo sta do Sr. Presidente e por unanimidade, foi deliberado 

mandar proceder à elabora ção do estudo da zona envolvente li. Escola EB 2-3 de Dliveirmha, 

tendo em vista a centralização dos diversos equipamentos existentes 

O Vereador Sr Eduardo Feio perguntou se o estudo agor a proposto está 

devidamente articulado com o Sr. Presidente da Junta de Freguesia. ao que o Sr Presidente 

responde u afirmativamente 

CO~S TRlT Ç,\O DE IIAnrrACÃO SOCIAL ' O I.1fGAR DA TAIPA · 

REOlTErxO - Foi apresentado à Câmara o projecto de arquitectura elaborado pela DAUA, 

respeitante à cons trução de três habitações sociais no lugar da Taipa, freguesia de Requeixc , o 

qual. após breve explanação, mereceu aprovação, por unanimidade 

FO R' t:cn lESTOS - AOlTlSIÇ,\,O lU: I\1An:RIAL DIDÁCTICO • Por 

propos ta da Vereadora Dr" Maria da Luz e por unanimidade, foi deliberado abrir concurso 
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1 /' ,limitado, com caracter de urg ência para a aquisiç ão pc material did ácnco nomeadame l O 

Planisférios, 30 Mapas de Portugal e 10 Carta zes do Corpo Humano, destinados as Escol 

Concelho (lt
o y~~:;--r 

PARQ UE \fl1~l np\ 1. DE C ,\ \lPIS \l O - VEDA C,\O -~a ce ao estudo 

elaborado pela DAVA, foi delibera do. por unanimidade. abrir concurso limitado, com caracter 

de urgência , para a empreitada de "Vedação do Parque de Campismo de S Jacinto ", cujo preço 

base do mesmo se est ima na qua ntia de doze milhões setecentos e cinquenta mil oitocent os e 

noventa e cinco escudos ' Iais foi deliberado, por unanimidade, considerar aprovados os ') 
, ,~ 

respectivos programa de 'o"",~' caderno de encargos . ~ > 

ID EM - R.:C ..:PC AO • Foi também deliberado, por unanimidade, de acordo com 

o es tudo elaborado pelos serviços municipais, abrir concurso limitado, com carac ter de 

urgência , para a execução da "Recepcâo do Parque de Campismo de S Jacinto" • cuja 

estimativa de custos se cifra na qua ntia de seis milhões quatrocentos e noventa e dois mil 

duzentos e cinco escudos, Foi também deliberado, por unanimidade, aprovar o caderno de 

enca rgos e progra ma de concurse . respectivos 

t :XI>()SICÔE S - Face à informação prestada pelos Serviços de Cultura, foi 

deliberado, por unanimidade , autorizar o pagame nto de diversas facturas apresentadas por 

Catarina Baleiras, autora da exposição de escultura subordinada ao tema "Sal e o Salgado de 

Aveiro", no montante de noventa e dois mil escudo s, referent e a despesas efectuadas com a 

respecti...'a montagem 

OI' seguida, I't'inil'i,m -}(' u ap reciação 1/" ,\ uHu nltJ.\ ('(m,tun (,.~ I/li ordem de 

trabalhos: 

PAROl l[ ESCOI.A R 00 CO SCnJIO DF: AV Fl RO - O Sr. Presidente deu 

conhecim ento de um oficio enviado pela Du ecçã n Regional de Educaçã o do Centro, a 

comu nicar que, na primeira rcprogramação do [)ID OAC/97. vai ser incluída em Plano de 

Construções, para o próximo ano, uma Escola EB I, 2, 3, na freguesia de Eixo, pelo que 

remetem, para conhecimento, a minuta do Acordo de Co laboraç ão , a celebrar entre aquela 

Instituição e esta Autarq uia Informou ainda o Sr Presidente que, no referido oficio, se 
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' ''''' '' 00 que foi proposto por urna entidade privada 'f "Direcç ão Regional, a ,00"niL" 
uma Escola EB 2, J na freguesia de Santa Joana, o que, alias. já era do conhe'40 da 

Câmara, e que, no que refere à Escola EB 2, 3, a construir nas Agras, em Esgueira, se prevê que 

a construção tenha inicioem 1998, pele que será proposta a sua inclusão em PIDDAC de 1998 

O Sr. Vereador Eduardo Feio, no uso da palavra, questionou se já se encontra 

total mente sanado o problema ocor rido há cerca de um ano a propósito desta mat éria, e se as 

Juntas de Fr eg~e ~i a resp~lj\'as estão devidamente esclarecidas sobre estas resoluções, ao que I ' 
lhe foi respondido afirmativamente. " ~~...... 

xeste sentido, a Câmara deliberou, por unanimidade, recon hecer publi&tmcnte dt'7 
muito intere sse as co municações ora transmitida s e co nside ra r aprovado o Acor do de 

Colaboração atr ás referido, cujo teor aqui se di co mo transcrito e, ainda, conferir pode res ao 

S, Presidente para 1"000' " , respect iva ''''0""" ~ >ri' 

PI A'O DI: rOR..\f l; J\OR I>A OI II:\lT A no SI.\L\O S, '1. - xa sequênde da 

deliberação tornada na última reunião e após análise do programa de execução e plano de 

financiam ento respeitantes ao Plano em epíg rafe , previa mente distribuído pelos Srs Vereadores, 

foi deliber ado , por unanimidade, con side rar ap rovado o Plano de Pormenor da Quinta do Simão 

Sul e, por consegui nte, submeter o mesmo 11 inqueri to público pelo per íodo de 30 dias, nos 

termos do que es tabelece o a J1~ 14 ~. do Dec reto- Lei n" 69/90, de 2 de Março , após o que será o 

mesmo subme tido i aprovação da Assembléia \ funicipal 

Al ;T OS Dt~ VISTORIA . : "UJlC\O OE TRARALnos . - Foi de liberado , por 

unanimidade, autoriza r o paga mento dos seguintes autos de vistoria e medição de trabalhos 

- 2' situação de trabalhos normais da obra "Pavimentação da Rua do Catarina , na 

Freguesia da Gloria" , adjudicada a Salustian o Ribeiro , da quan tia de três milhões setecentos e 

noventa e oito mil trezentos e qua renta e três escudos. 

- 13' situação da obra " E.K 230 • Bcneficiação ent re Esg ueira (E ,N 16) e Eirol 

[P onte da Rata )", adjudicada a Joaquim Alves Sucrs , da quant ia de do is milhões duzentos e 

nove nta c oito mil quatrocentos e cinquent a escudos ; 

• 4' situação da obra " Const rução de 8 habitações sociais uni familiares em Eiro l • 

Infraestruturas", adjudicada a Afonso Gomes dos Reis, da quantia de o ito milhões tr inta c do is 

mil novec entos e oitenta e um esc udos ; 
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• 6" situação da obra "Construção da 1}8ssage:-::::: da pq~a do~ado" , 
adjudicada à Pontave/l .amciro Empreiteiros, da quantia de dez milhões duzentos e d e 7ls~i s mil 

setecentos e sessenta e três escudos ti' 
AOllISICÓF: S - Foi deliberado, por unanimidade , autoriZ] ~g~~ 

materia l constante das seguintes requisiçõe s: Serviço requ isitante 03 • W 296/96 , da quantia de 

trezentos e seis rrult rezentos e trinta c seis escudos ; Serviço requisitante 06 • N°s 2348, 2377, 

2382. 2390, 240 5~ 2408 , 2409, 241 2, 24 14, 24 36, 244 5, das quan tias de duzentos e setenta e 

dois mil novencentos e três escudos, cento e oitenta e oito mil novecentos e cinquenta e cinco 

escudos, cem mil e trinta e cinco escudos, cento e dezoito mil oitocentos e treze escudos, 

trezentos e sessenta e um mil duzentos e t rinta e oito escudos, cen to e t rinta e três mil trezen tos 

e oitenta escudos, duzentos e doze mil trezentos e cinqucnta e cinco escudos, cem mil c trinta e 

cinco escudos , duzentos e quarenta e cinco mil e setecentos escudo s, cento e oitenta e cinco mil 

trezentos e vinte e oito escudos e trezentos e setenta e quatro mil e quatroc entos escudos, 

respectivamente, Serviço requisitante 07 - :-''<1 .117/96 , da qua ntia de cento e qua renta c um mil .:i1 
oitocentos e quatro escudos ,~..» 

PAVlM E~ TA C1\O 1),\ RI 1A ADRI ,\,,"O S t: RRA r. TRAVt:SSA 

FF:RSA I"'DE S TO .\lÁS, EM F:S(;IJF.lRA : • Na sequência da deliberação tomada na reunião 

de 2 de Setembro, último, que adjudicou li. Firma SAlUST IANO RIB EIRO & CA l OA. a 

"Pavimentação da Rua Melo Freitas e Rua das Agras, em Esgueira", a Câmara tomou 

conhecime nto de uma informação do D O M , a comunicar que , no deco rrer da citada 

empreitada, se verificou tamhém urgência na pavimentaçã o das Ruas Adriano Serra e Travessa 

Fernandes To más, não prev istas inicialmente, pelo que, co ntactada a Firma adjudica t ária, esta 

apresen tou , para o efeito. uma proposta no valor de um milhão cento e cinco mil e seiscentos 

escudos. Em face do exposto, e nos termos da cilada informação, a Câmara delibero u, por 

unanimidade, autoriza r a pavimentação daquelas ruas, como trab alhos imprevistos à citada 

empreitada, pela quantia de um milhão cento e cinco mil e seiscento s escudos, pelo que devera 

ser contactada a empresa. co m vista acelebração do respectiv-ocontrat o adicional 

n :NTRO In: s,\ l:m: DE AVE IRO - ARRA:\' JOS r,XTERIORF.S - Na 

seq uêncie da deliberação tomada na reunião de 2S de Novembro, ultimo, a Câmara tomou 

conhecimento da informação prestada pelo DOM/DPO, segundo a qua l, estando a decorrer a 2" 
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fase da obra de "Construção do Centre de Saúde de Aveiro' e prevendo-se 1Sua Cl.rU~O 

para finais de Janeiro de 1997, se to rna necessário proceder à execução de todos os arranjos 

envolventes, por forma a perm itir o total funcionamento do edifício, naquela data Assim, a 

Câmara deliberou , por unanimidade. autorizar a realização dos citados trabalhos. como não 

previstos à empreitada inicial, nos termos do n" 2, do Art° 26° do Decreto-Lei n" 405/93, de 10 

de Dezembro. cujo montante ascende a trinta e nove milhões oitenta e seis mil oitocentos e 

setenta e seis escudos . correspondente a 16% do valor globa l da empreitada , conforme lista de 

preços unitários apresentada pela Firma adjudicatária . EMPREITEIROS CASAl S, S A.. 

Mais foi deliberado, por. unanimidade, conta cter a referida Firma. com vista ~ , 

realizaç ão do respec tivo co ntrato adicio nal. . 'l :~{ r-I' 

Seguidamente e por proposta do Sr. Presidente, fOI del i bc ra~o, também p67 

unanimidade, efecruar co ntactos com a Administração Regional de Saúde do Centro ; Sub

Região de Aveiro. no sentido de saber do interesse na eventual aquisição da cave existente nas 

futuras instalações. destinadas a estacionamentos e/ou arrumas , para que. posteriorme nte, se ~ 

I " possa definir o destino final daquele espaço -----tr').. 
\ 

PAVI'U:NTA C.4.0 n A R( 'A n A RIRfl RA. 1':\ 1 [ S<;( lF.IRA: · Na sequência 

da deliberação tomada em 25 de Novembro, ultimo, foi deliberado, por unanimidade, face à 

informaçãu prestada pelos técnicos municipais co mpetentes, adjudicar a empreitada de 

"Pavimentação da Rua da Ribeira, de Esgueira" à Firma VITOR JESUS RODR IGUES 

ALMEIDA, pela importância de dezessete milhões oitocentos e noventa e seis mil e oitoce ntos 

escudos, acrescida de IVA, dado que foi a Firma que apresentou proposta de valor mais 

vantajoso 

Acerca do assunto, O Sr. Vereador Eduardo Feio perguntou se não há a ideia de 

recupe rar a parte da Ribeira de Esgueira que, em tempos, foi um cais de atr acagcm . podendo, 

inchrsivamente, colocar -se no referido espaço uma placa alusiva, nomeadamente, para 

memorizar a função que ali já foi desempenhada O Sr. Presidente informou que foi ja 

conta ctado por uma comissão de moradores daquela zo na, que pretendem aproveita r aquele 

loca l para a pratica de desporto s náuticos, pelo que se está a pensar nissoe, indusivamente, em 

recuperar o arruamento de acesso 

PA VIM F.~T ..\ ÇÃO DA ReA CO ' l A!'Ii I)" NTE ROeUA r. n:~ IIA - Foi 

lambem presente o processo relativo a "Pavimentação da Rua Comanda nte Rocha e Cunha", o 
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qua l, apó s analise das propost as apresent adas, foi deliberado, por unani:ade. l~ lemlOk 
informa ção . prestada pelos serviços técn icos competentes, adjud icar a citada empreitara: 
conc orrente nO2 • SALUSTlA:\O RIRFl RO & CA . IDA , pela quantia de seis milhões cento e 

dois mil e quinhentos escudo s, acrescida de IVA, dado que foi o que apresentou propo sta mais 

vantajosa 

lr\;~P 
l' A VII\t E~TA ÇÃ () DA RI jA nA BOAVISTA RI IA DA RlRt:IRA DA 

n OR TA E RUA DA LlB I':RDA n ..: - Tamb~TT1 de acordo com a informação prestada pejo 

técnico municipal responsável, a Câmara deliberou. por unanimidade. adjudicar a pavimentação 

das ruas acima referidas à Firma VITOR JESUS RODRIGUES AL\ tE IDA. pela quantia de 

deze sseis milhõe s duzentos e nove mil escudo s, acrescida de IVA, dado ter sido a propost a de 7 
valor mais vantajoso para o Município. .i-:' 

Ç ES T RO SOCIAL F: C( 11.Tt lRAI. UF. (:lRO!. - OBRAS ' DI: 

C:O 'l SF.RVAC ÃO - Na scqu éncia da deliberação tomada na reunião de 18 de Novembro , 

findo, em que foram abe rtas as propostas para a obra em epígrafe, a C âmara tomou 

conhecimentoda informação prestada pelo técnico municipal competente, a qual refere que, 

após análise de todas as propostas, a que apresenta preço mais vantajoso é a do concorrente nO 

2 - NUNES & FERREIRA, LOA . Assim, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar a referida 

empreitada. pelo valor global de dois milhões. novecentos e oitenta mil e duzentos escudos, 

acrescido de IVA 

ARRA~ JO IH, ZONA t:NVOL VENT F: À lUlA DO 1..:. - Pelo Dircctc r de 

Obras Municipais, Sr. Eng. lIigino, foi dado nota de que o edifício sito na Av. 5 de Outubro, 

construído por esta Câmara Municipal e no qual foram realojados, por permuta, alguns 

moradores das casas que na Lona foram objecro de demolição, por força da construção da 

Pérgula da Sé, se encontra com alguns problemas de conservação. principalmente a nível de 

infiltrações de águas, que foram constatadas logo após a conclusão da obra e que não obstante 

terem sido colmatadas algumas dessas deficiências pela empresa adjudicatária , as obras não 

foram executadas com sucesso, pelo que a situação se tem vindo a agravar até hoje, tomando-se 

necessário e urgente tomar providências no sentido de se resolver definitivamente esse 

problema, para que se possam celebrar as escrituras definitivas, no seguimento dos contratos

promessa elaborados 
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. .. . . . . f rNes te sentido . fOIde liberado, po r unani midade, que o referido iecmco elabor e 

informação fundamentada so bre o assunto, para aprec iação na próxima reunião . .n)
l. ~~_\.-r 

• . 17 ' 
lI ,l ' \ II NACAO Pl1lH.lC A - Considerando os oficios remetidos pela E~ • 

Electricidadc do Norte, S A, a Câmara deliberou, por unanimidade. autorizar o pagamento à 

mesma, das importâncias de cento e vinte mil trezentos e dezasseis escudos c um milhão 

duzentos e setenta c oito mil oitocento s e quarenta e quatro escudos, respeuentes. 

respectivamente, à instalação de focos luminosos na rotunda da Passagem Inferior da Cabreira, ) 

da freguesia de S Bernardo, e implantação de iluminação pública 0 0 Bairro do Caiãc .-fr/ 
G ARA:\'TI AS BA:'IlCA..RIAS - RF:DUCÃO . • Co nforme ped ido aprese ntado pela 

Firma Emp reiteiro s Casais. S.A e info rmação do téc nico municip al co mpetente. fo i del iberado. 

por unanimida de, au to rizar a red ução da garant ia bancaria nO 8S4R2. da quantia de trinta 

milhões setece ntos e set enta e três mil seiscentos e quarenta e sete escud os, passada pelo Banco 

Bor ges & Irmão, S A.• e re ferente i emp reitada de "Construção do Ce ntro de Sa úde de Aveiro 

- 2" fase", para vinte e do is milhõesduzentos e dezassete mil novecen tos c o itenta e cinco 

escudos, uma vez que o diferen cial fo i j á deduzido nos au tos de medição já elabora dos 

IDEM · CA!\C f:l "U n :NTO • Foi del iberado, po r una nimidade , auto rizar os 

seguintescance lamentos , uma VCL que as empr eitadas a que se referemjá estã o co ncluídas 

- apó lices nvs. 9203060 I, 92030594, 92030598, das quantia s respec t ivas de cento c 

setenta e um mil duzentos e cinquenta e cinco esc udo s, t rinta e seis mil quinhentos e cinquenta c 

doi s escudos c cer ne e vinte e seis mil cento e onze esc udos . passadas pela Companhia de 

Seguro s Global , S A.• a pedido da firma JOÃ O SANTOS & CO ELHO , LOA , refe rentes à 

em preitada de "Implantação de Infraest ruturas Eléctri cas na Av" Cent ral Sá-Barrocas"; 

- garantia bancária nO82594 , da quantia de trezentos e vinte e cinco mil escudos, 

passada pelo Banco Borges & Irmão, SA , a pedido da Firma All RANTES , AI.J\fF.IDA & 

S IMÕES, t OA , referente ao "Fornecimento de um Autocarr o" ; 

- garant ia bancaria n" 54709, da quantia de cento e vinte c nove mil e quinhen tos 

escudos, passada pelo Banco Espírito Santo & Co mercia l de Lisboa, S.A, a pedido da firma 

JACI:-"'T O MARQUES DE OLI VEIRA, SUCRS.• LD A , relativa i empre itada de "Mudança de 

um Pavilhão Pr é-Fabricado para a Escola Profissional de Co mercio de Aveiro". 
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DEPÓSITOS DE GA RA'TIA - R' :STl Tl 'l ç ,\ O : Face , : pedido fo,mUI'; 
pela Firma MARTELO ELECTR ICO, LOA e a informação do técnico municipal compet ente, 

foi deliberado, por unanimidade. autorizar a restituição da caução nO \04889, da quantia de 

treze mil e cinqüenta escudos, dep ositada na Caixa Ge ral de Depósitos a favor desta Câmara 

Municipal. respeitante ao 'Fornecimento de conlcitc para as escolas do co ncelho dura nte o ano 

em curso" ! l tt~~ 
IOD l - SUBSTITUirÃO - Na sequência de um pedido formulado pela Firma 

P0 1'l"TAVE • Co nstruções . S A c considerando a inform ação prestada pelo técnico municipal 

competente. a Câmara deliberou, por unanimidade. autorizar a substituição dos 5% de depósitos 

de gara ntia cativos na Caixa Geral de Depó sitos, pela garantia bancár ia nOR78S7, da quantia de 

um milhão cinquenta e seis mil seiscentos e dezenove escudo s. passada pelo Banco Borges & 

Irmão. S.A., referente aempreitada de-Construção da Nova Ponte de Pau e Acessos" > ~IJ" 
-;» 

. - . \.' 
"A" TTACAO - AT IUBUlCAO DE "'OCOS: - Foi presente uma informação do s 

SMH , a dar nota de que os cidadãos oriundos dos PALOP 's que se habilitaram aos concurso 

públicos para atr ibuição de fogos em Santiago c Santa Joa na, saira m nas listas co mo 

condicionais, uma vez que, de acordo com o preceituado no art" 11" parágrafo I, do Decreto 

Regulamentar n° SOn 7, de I J de Agosto, que regula nne nte a atribuição de habitação social, 

"apenas podem concorrer os cidadãos nacionai s", pelo que remete u à consideração a aceitação 

dos mesmos como conco rrentes efcctivos aos referidos concursos , uma vez que foi já aberto um 

precedente aquando dos rcalojamc ntos da antiga Casa da Legião Após breve troca de 

impressõ es sobre o assunto foi deliberado, por unanimidade, não aceitar que os referidos 

cand idato s sejam admitidos como efecti vos, uma vez que a Casa da Legião não pode ser 

apo ntada como precedent e, na medida em que se tratou de uma situação espe cial e de 

emergência . Mais foi deliberado, tam bém por unan imidade, encetar contacro s junto do Ministro 

da Tutela. no sentido de serem transmit idas orientações que apon tem a melhor solução a 

ado ptar para o eteno 

Fmre tamo, all ~·t'lIIou·.n! da sala dI!reuniões u Vereado r Sr. Eduardo Feio. 

PRF:STAC\O DF: St :RVICOS - Face às facturas apresentadas , a Câmara 

deliberou, por unanimidade, autori zar os seguintes pagamentos 
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- li Fr Tl1<lIIdoDuarte Vit'i ra , li import ância total de sessenta e um mil e duzenr õ 

escudos, referente li serviços prestados na exploração técnica das instalações eléctricas de m é la 

e baixa tensão, pertencentes aos Serviços Municipalizados, Jr 
- ao Enl{ DCarlos A.Jw lUd Vieira Ma}(a IJule.l , li quan tia 4-quare nta e sete mil e 

quinhentos escudos, relativa li serviços de inform ática prestad os na Repartição de Obras, nI 

durante o período de 28 de Outubro li 21 de Nove mbro do corrent e ,ano. , 1t-\A,l.•~.-'''::\ -' 
- li Ana Cns nna ('arJ'Illho Mola, o valor de cento e rnora e OIto mil e quinhentos O 

escudos, respeitanrc ao projec to relacionado co m li Rua Direita. para me ntes com deficiências. I )(_
"rJ UNTA lU : FR[GI H:SI A m: SA S TA .1() " :'IiA- - Face aos oficios enviados pelà 

Junta de Freguesia em epíg rafe e às informações dos técnicos municipais constantes dos 

mesmos, a Câma ra deliberou , por unanimidade, autorizar as transferências da s verbas de um 

milhão quinhentos e sessenta e nove mil cento e quarenta e oito escudos e dois milhões 

duzentos e cinquenta e seis mil cento e cinque nta e um escudos, para pagamemo de facturas 

refer entes a obras realizadas na Fonte da Azenha, Rua Centr al e Rua D. João Evangelista de 

Lima Vida! e a tra balhos de aplicação de Iancjl no arruame nto que liga o Nó Central á Rua D 

João Evangelista de Lima Vidal. respectivamente 

C t:NT RO SOCI AL lo: Cl l l .TURAL 1)10: IfORTA : - Foi presente uma informação 

da DAUA, a com unicar que, apó s tere m sido contactadas diversas finnas para o fornec imento 

de cadeiras para a plat éia e mesa de palco do Centro Social e Cult ural de Horta, responderam as 

Firmas HAND Y, SA; IDUNA ~ LEMIS - Sociedade Indust rial de M óveis e Est ruturas, Lda, 

STEELC ASE STRAFOR e FABRICA DE MÓ VEIS ANTONIO JORG E REIS VALENTE 

Considerando que , após análise das respectiva s propostas, bem como do s catálogos 

enviados , a Firma ID UNA foi a que aprese ntou o equipamento mais adequado para o efeito. e a 

propos ta de preços mais favorável, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar á referida 

Empresa o fornecimento de 84 cadeira s, modelo "Jacobsen", 6 cadeir as com braços, do mesmo 

modelo , e 70 peças de ligação para agrupa r as mesmas, tu do pela quantia to tal de novecentos e 

nove nta c oito mil quatrocentos e cinquen ta escudos, acrescid a de IVA 

De seguida, deu nova meme entrada lia saía o Vereador Sr. Eduardo "do. 
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" TAL - C"'''A ' ' ''ANTlL - A Câmara '00100conhecimento de O/:.'J ' 

do Cinc Clube de Aveiro, a apresenta r uma proposta. no sentido de se ofe recere m as crianças \ 

que se encontram a frequentar os Centros Sociais e ATL 's do Concelho de Aveim um presente . 

de Natal, mediante a projecção de cinco sessões do filme "O Corcund a de Xoue Dame", no 

Cine-Estúdio Oite, no período de l J a 18 de Dezembro, da pan e da manhã, recebendo, como 

contrapartida, cem lugares disponíveis, em data a comb inar, para filhos dos Iuncio narios desta 

Autarquia Após breve troca de impressões e por proposta da Vereadora Dr' Maria da Luz, a 

C âmara deliberou, por unanimidade, aceitar e apoiar a iniciativ'a, através do pagamento da 

quantia de cento e oitenta mil escudos, respeitante ao aluguer da sala de cinema, para um total 

de CinCO sessões ficando os Cent ros Socais e ATL's do Concelho responsáveis pelO/! " 

respectivo s transportes ~Avf' 

I lcrNCAS no OHR" - Foram analisado, os p",,,)o, a ","0" se : 
'5" 

indicam ,y 
- .,..... 247n2 de .\taria fi,. Fútima Valent~ dos San to, OIiI't."iru , relativo à ampliação 

de uma moradia, Foi deliberado, por unanimidade, inferir de acordo com a informação prestada 

pela DOP, de J I de Outubro, findo; 

- N° 478/90 de Emanu el A ndré Coe lho Pereira, K apresentar projcctc para a 

instalação de um estabelecimento destinado a cafe/snack-bar Após análise do processo, foi 

deliberado , por unanimidade, que a Câmara faça uma visita ao local. para postcnor mente se 

pronu nciar. 

lniretamo, /111\(' ''/ (1/1- ,\'(' da reuniôo o Vereudor Sr. FJ'/(lrdo Feio . 

- 1\0 73/95 de Vitor Mun uel '- ope.' (Ia Sau JUlle, a apresentar projecto de alte rações 

a uma moradia Analisado o processo c lida a informação da DOP e considerando que se trata 

de uma pequena ampliação numa cave completa mente enterrada , foi deliberado, por 

unanimidade, deferir; 

Chegou, .1(' 1101'0 , à reunião o Sr. Vereador Ed uardo Feio. 
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- K" 172/90 de I O,fr Ferreira l ia Hm:llu , a r ucrer informação prévia sobri:' r
viabilidade de construção num terreno sito na Rua Direita, m Aradas Após prolongada aná se 

do proces so e lendo em atenção os amecederue s do me...mo. foi dd iberado, por unanimidade. .... ~ 

que seja pedido novo parecer da REN, '\ \Jv~""" 

- N° 622191 de J,, ~ ; .\lunuf'l I .I}pe.\ (ft! Ol i l'l!i ru , a apresentar e~p()s; ç';P , 

relativamente a um lote que adquiriu na Urbanização Forca-vouga. Fui deliberado, por 

unanimidade, em, face das informações t écnicas propor a alteração do lancil para serem 

garant idos os dois metros de largura do passeio com a necessária alteração da rede de âgua.. 

pluviais, de fo rma a que o reque rcrue execut e o mur o tal como tinha sido vendido; .JJ,j~ 

- N" 266/96 de Rogério dos Santo,1tuas Foi deliberado , por unanimidade, indeferir 

de aco rdo com os principios expressos na informação técnica nO433196 do Dr'Gp , de 18 de 

Junho, último 

LlCE ~CA S DE LOT [,\ \ n :'i'TO - Foi presente os seguintes processos de 

loteamento 

• ~o 104/94 de A lberto Dini)' lJia.\ a apresentar alterações às águas pluviais, 

arranjos exteriores e estudo eco nômico Lida a informação prestada pela Opn E. de 22 de 

Novembro. findo, foi dchberalio, por unanimidade, aprovar de acordo com as condicionantes 

co nstantes do ponto 4/1 da referida informação; 

- N° 38/95 de Brítes, t .da , Foi deliberado , por unanimidade , aprovar a viabilidade 

solicitada de acordo com a alteração do estudo inicial do Plano de Salvaguarda da Zona 

l listórica de Esgueira, aprovado na reunião de 18 de Novembro. findo, e nas condições 

constantes da informação técnica n" 620/96 do OPGP. de 19 de Novembro; 

- N° 7 16/83 de Cri.\tiano J\fllrgllllo (la CII ~ t(l l' Outro .\, relativo ao loteamento de 

um terreno situado no SOlpOSIO. freguesia de Santa Joana Foi deliberado. por unanimidade 

deferir a solução urbanistica apresen tada nos termos da informação técnica do DPGP n° 811196, 

de 18 de Novembro, findo, 

- N° 81/89 de Maria La-Sa!,.' f' COMa, relat ivo ao licenciamento das obras de 

urbanização num terreno situado no lugar da Presa, da freguesia de Santa Joana Foi deliberado, 

por unanimidade, de harmonia com a informação da DPDE de 19 de Novembro. findo, apro var 
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o processo 00' termos condições '0'''''0<'' da referida i<úom"ç;o.,~P"" ':O'""' . do 0& r.' I 
'",00'" estabelecido00 ponro 411, ]f 'I+t~.-J 

- W 6OQ/96 de C T.V. _ C(lnJtrut(lra ~ J~ t môve is. I.r( a requerer a viabilidade de 

loteamento d~ um terreno situado na Rua d~s Barreiros em S Bernardo APÓS. prolongada . 

análise e considerando o teo r da informação técnica do DPar n" S28/96 , de 21 de Novembro, 

último, e o desordenamento urbanístico que a situação provocaria foi deliberado, por 

unanimidade, indeferir c, simuhaneamente, solicitar a revisão do estu do de alinhamento l da l 
l 

J( I 
estrada de S. Bernardo, ~ I 

- N" 383/81 de Manu el Rodrigu e~ " ,.,.da , Face à intcrma çãc técnica do DPGP nO 

754/96, de 29 de Outubro, último, foi deliberado. por unanimidade , considerar valido o alvará 

de loteamento n" 12181; 

- N" 224/ RO de Jo ão Manuel Ji1 S i/ I'U Pereira Lida a infonnaçllo n° 7R7/Q6 do 

DPGP de 5 de Novembro. findo, e dada a necessidade de execuçã o de um levant ame nto 

topográfico que identifique a glc balidade da área a integrar num estudo que viabili...'c a 

pretensão do requerente, foi deliberado, por una nimidade que o referido trabalho seja execu tado 

pelo topógrafo principal, daqueles serviços . João Paulo Batista; 

- N° 495/9 3 de Ho~a Cele~ 'e Vieira de Uííveim e Ou'ro\ , Face à informação técnica 

do DPGP n° 825/%, de 21 de Novembro foi delibera do, por unanimidade , aprovar a solução 

urba nistica aprese ntada com base nas condições cons tantes da mesma; 

Fntreto mo, aU,~('II/OIh\'e da reumõo li f't'readura Ora. Natalia Abralllc.\. 

- N° 154/87 de Rf'it e Ilt,"alhm , LJIL , a requerer a recepçã o provisória das obras 

de infraest ruturas e libertaçã o da caução Face ti informação da lJl'DE de 30 de Outu bro , findo. 

con cretamente iHI ponto 3/ 1 da mesma, foi deliberado, por unanimidade , defer ir o pedido 

formulado, devendo a garantia bancária ser substituída por outra no valor de noventa e sete mil 

e duzentos escudos , correspondent e a 10% da primeira; 

• N° 37 1194, de I.Q - .\'uâ edalle 1/1.' in vestim ent os /m tJ/JilitírillS, 1,/1/1 .a requerer a 

prorrogação do prazo de execução das obra s de urban ização, tendo sido deliberado , por 

unanimidade, deferi r, nos lermos do disposto no ponto 4/1 da informação da DrDE , de 3 1 de 

Outubro, últ imo 

Acta n° 58, de 2 de Dezembro de 199 6 - p ág. 17 



1 

- / ~ 
- N° 40/93 de A ntonio Lopes (i tln plil'f'.\ CUr1IUtJ, 11 req uere r 11 recepção -isória 

das obra s de urbanização, tendo sido deliberado, por unanimidade, deferir de acor o co m o f,' 
ponto 311 da infonnação da DPD E de 18 de Novembro, findo; rf \ 1-t~:;:; :..J 

• 1\'0 599/82 de AnltÍn;(I (le O/h·ei ra . Analisado o COrTf~~en te processo e lidas as , 

informaç ões técnicas con stant es do mesmo, foi delibera do, por unanimidade, considerar válido o f . 
alva rá de loteamento n" 12/R5 . ~~-

- NO112/66, de lI1'nrique !I,'unes RafdrrJ.".Iu;" Foi deliberado, por unanimidade, 

deferir 11 alte ração ao alvará de loteament o 11°.12194, tendo em consideração os antecedentes 

pro cessua is e ainda pelo facto da presente solução urbanisnca ser melhor ada do pomo de vista 

do o rdenamento do territóri o , relativamente à anterior. 

- NO J46!Q4 de ''' uno Miguel I.opa A:.ewdIJ, referente ao loteamento de um 

terreno situado no lugar de Me nte Machão, freguesia de Cacia Foi deliberado, por 

unanimidade. deferir nos lermos e condições constantes da informação técnica do DPGP 

n0810196, de 18 de Novembro 

• N° 56 ]/90 de J. Nel't.'l & /.en m.\, Cml l lruçt'H!!ô, IAllI.. Foi deliberado. por 

unanimidade, aprovar a recepção definitiva das obras de urbanização e Iibertaçào da caução 

bancária, nos termos do ponto JI] da informação técnica da DPDE de IQ de Novembro, findo; 

- N° 335194 de A II'IINI ....Iallud Jlarqu n l't.'rin i/J e OutnJ.~ . Foi deliberado, por 

unanimidade , defenr nos termos e condições co nstantes da iuío rmeçã o técnica da DPDE de 19 

de Novembro, conc retamente. do ponto 4/ 1; 

OBRAS CLA~ln: ST1NAS' - Foi presente o processo n° 717/93 (/ 1' l oàll Manuel 

de Je!!iu .\ :Uar~'al Face à queixa apresentada por Arnaldo Luis Carvalho Moreira e após análise 

do respectivo processo. e considerando que o requerente subiu o muro divisório ate iaaltura de 

dois metros e fechou o espaço denominado por alpendre do lado da extrema do vizinho, foi 

deliberado, por unanimidade. ordenar a audição do interessado, nos termos e para os efeitos 

do que dispõe o n° J do an " 58° do Decreto-Lei n? 44519 1, de 20 de Novembro 

AI'ROVA CÃO .:M !\1H\U TA : • Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe o n° 4, do An ° 85°, do Decreto

Lei nO100/84 , de 29 de Março 

Acta n'' 5K, de 2 de Dezembro de 1996 - p ág. 18 
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